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Assunto: Incêndios deste verão na União Europeia 

No início do verão de 2017, a UE foi palco de uma série de incêndios devastadores, designadamente 
em Itália, em Portugal, na Croácia, em França, em Espanha e na Grécia, de que resultaram vítimas 
mortais e danos materiais em larga escala. 

Os Estados-Membros, em particular os beneficiários do Fundo de Coesão, sentem frequentemente 
dificuldades em combater incêndios de tal envergadura sem ajuda e reclamam, por isso, a 
solidariedade e a assistência comunitária.  

Além disso, o Tribunal de Contas Europeu, no seu relatório de 24 de fevereiro de 20151, deteta 
deficiências na gestão dos fundos da UE destinados à prevenção de incêndios florestais e à 
recuperação de danos florestais causados por incêndios e catástrofes naturais. 

Não existe legislação europeia específica para combater os incêndios e a seca. 

Face ao exposto, que medidas se propõe adotar a Comissão para: 

– mobilizar o Fundo de Solidariedade da União Europeia (FSUE) e proceder à sua aplicação de 
forma flexível, a fim de fazer face aos graves danos causado pelos incêndios? 

– lançar mecanismos de intervenção europeia mediante a criação dos instrumentos jurídicos e 
orçamentais adequados, nomeadamente através de um organismo comunitário para a proteção 
das florestas? 

– apresentar propostas de diretiva específicas para combater os incêndios e a seca na UE, tais 
como ajudas agrícolas para a criação e manutenção de aceiros, no intuito de lograr uma melhor 
coordenação das políticas dos Estados-Membros na matéria e de otimizar a utilização dos 
instrumentos comunitários disponíveis? 

                                                      
1  Relatório Especial n.º 24/2014 intitulado «O apoio da UE à prevenção e recuperação de danos florestais 

causados por incêndios e catástrofes naturais é bem gerido?» 


